
" S e alguém corar de 
null» e das minhés pa-
lavras. também o ßuto 
do Homem Corará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e na do seu Pai com 
os santos anjos. 

J e s u s 
ÓRGÃO DK PKOl'HIEDADK DA CABA DE 8AÛUK AMAN KAiU'BC« 

" A coragem da q>!nÍÍo 
serapre-foi apreciada en-
tre o» homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, cou-
trqversias e sarcasmo?, 
qüem nfió íeme oOnf«*-
sar idéas, que nflu s l o 
confessados por toda a 
gente". (Karder) 
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SANTO ANTONIO 
Deixa o corpo no púlpito, na Espanha, 

Santo Antonio, que cm Padua, de repente, 

aparece, salvando, em tempo, a sanha 

da justiça, seu pai, que era inocente. 

Faz-lhe o espirito a viagem, que é tamanha, 

lhe o corpo adormecendo docemente, 

é t3o depressa a justa causa ganha, 

como o frade desperta, facilmente. 

Santo Antonio de Padua, i saciedade, 

nos demonstra, com tal tnediúnidade, 

o espirito, e o que pode á casca humana. 

Note-se bem e mni lo bem se veja 

que tiro o exemplo á Santa Madre Igreja, 

Católica, Apostólica, Romana... 

A R N A L D O B A R B O S A 

EMPREGO DA MEDltlNIDADE 
- Mélodc o Mgolr • 

I I 
Nós que na presente rein-

carnação baixámos á terra pa-
ra reviver em fé e amor as 
palavras do Cristo, temos um 
dever sagrado a cumprir, e 
para cumpri-lo, urge que nos 
reformemos a nós mesmos, 
para espalhar em fé e verda-
de os ensinamentos do Mestre. 

Sonios chamados a esse 
banquete de confraternização, 
e necessário se torna, para 
participarmos dele, cingirmo-
riòs com a "veste nupcial", 
habito pelo qual seremos re-
conhecidos como escolhidos. 
Esta veste, entretanto, em par-
ie álguma encontraremos para 
adquirir, ao contrario daque-
las que se adquirem, como as 
hidulj/méia*, a preço de ou-
ro. Esta veste nós mesmos 
devemos cose-la, como para 
si proprios coseram os Gran-
des Iniciados. 

Ela é a fé, e a fé nasce na 
concepção real do Poder Su-
premo, que é, por excelência, 
a força irradiadora do Bem e 
d o Amor. 

Sejamos fortes para poder-
mos, utilizando da força (pie 
adquirirmos, ser os obreiros 
dessa civilização gigante que 
se esboça para futuro bem 
proximo, e que terá por es-
copo a renovação moral e in-
telectual do Planeia, merga 
Ihado até agora nãs trevas do 
obscurantismo. 

Deus, Creador Incessante, 
Obreiro Eterno, espalhou por 
ioda a humanidade os seus 
auxiliares, e como planta vi-
çosa o sen numero cresce, 
para abrigar em seu seio os 

e tí* humildes. 
A medmnidadt', essa facul-

dade de açào natural da al-
ma, vai dominando todas as 
classes. Debalde a medicina 
luta para enquadrar no seu 
âmbito minúsculo c material, 
essas manifestações da Força 
Oculta que rege todas as 
cousas. Ern cada moléstia 
diagnosticada, "m novo sin-
toma; em cada doente, um 
caso novo—e os médicos se 
atarentam e não se explicam, 
julgando nos seus Íntimos a 
falência da sua ciência ou a 
pequenez dos seus conheci-
mentos. 

Ü véu misterioso de Isis 
—o manto de Gibcle decerra 
pouco a pouco a consciência 
humana, envolta por quasi 
200 anos nas trevas do ma-
terialismo. Krishna, Zoroastro, 
Hermes, Pithagoras, Sócrates, 
PJatSo, astros luminosos que 
precederam ao divino Jesus, 
irradiam ainda de seus mun-
dos sobre a terra a doutrina 
maravilhosa que Kardec, De-
nis, flammaiicm, Delanne, R. 
Wallace. Crookes, Myeis, Ak-
sakoft e outros mostram ao 
mundo deslumbrado, fazendo 
oscilar os alicerces da velha 
Igreja Romana que treme» já 
fulminada pela Luz que des-
venda os seus erros. 

Igreja Romana! "Teus dias 
nâo serão contados, desde 
que de ti se separou o espi-
rito de Jesus até a consuma-
ção do tçu orgulho", disse o 
gr ando Espirito de João o 
Evangelista. Acima tio Reino 
de Amor e de Par prometi-
do peto Nazareno, pensa ;dc 

uft um reino da terra, 
para o teu poderio O Reino 
de Deus é eterno, entretanto, 

e o leu com um sopro é de-
vassado e extinto. 

"Meus bem $ amados., rtfo 
creais a todo o Espirito, mas 
provai si os Espíritos sSo de 
Deus; porque são muitos os 
falsos profetas que se levan-
taram no mundo", são ainda 
palavras desse Espirito Supe-
rior que recebeu os últimos 
ensinamentos do Mestre, pa-
ra icvela-los ~á posteridade. 

A turba dos falsos Obrei-
ros do Bem que se espalha 
por toda a terra, é numerosa 
e avassaladora. Todos os dias 
vemos um trabalho incessan-
te de todos os : povos, de to-
dos os homens, ern favor do 
pobre qué a r$sçria aniquila 

- e continuamos a ver, todos 
os dias, a desgraça è a mise 
ria aniquilarem a humanidade! 
Nilo í é r é » vós, fambeni, ho-
mens da terra, os falsos pro-
fetas de que fala João? Jul-
gais qtie a fome, a miséria « a 
desgraça poderio ser" debela-
das com os sons das vossas 
trombetas ou com a caridade 
disfarçada das festas que con-
somem luzes, musica, perfu-
mes e álcool? Não! A fome, a 
miséria e a desgraça desapa-
recerão com o vosso desa-
pego ás paixões que domi-
nam o mundo! O saldo das 
festas de caridade que entre-
gai» ás instituiçíiès c que si-
quer a decima parte rejvesen-
ta da renda real obtida, quei-
ma as mãos do pobrezinho. 
Ele vos pede caridade maior 
que essa, que o escraviza á 
tua crença e ao teu haura im-
puro! Ele, que no seu sofri-
mento resignado sintetiza lo-
do o amor daquele que espa-
lhou pela ferra as lures tia 
verdade, a verdadeira fé, vos 
pede mais qnç esse dinheiro 
que escalda a consciência: 
Pede-vos união entre todos 
vós, amor reciproco, desape 
go dos bens materiais, medi-
tação, trabalho no aperfeiçoa-
mento do vosso Eu, despre-
vilegio dc posiç&rs ou de cren-
ças. 

I 1 
Adubos Chimicos 

F. H. O. 
P A R A 

Batata nova, batata «pe-

dal, jardins, toda c qual-

quer qualidade de arvo-

res, e Formula 25. 

DEPOSITÁRIOS: 

Be Lsccs t Ckw&8 

Pharm. Normal 

Retirai todos os dias 20 mi-
nutos do vosso tempo e em 
completo isolamento, longe do 
btilicio que vos cerca, da lem-
brança das paixões que vos 
oprimem, concentrai num só 
pensamento- Deus. Procurai 
em vossa mente compor, cm 
harmonia mais perfeita possí-
vel. esse FÓco Sublime numa 
irradiação de Amor pelo Infi-
nito que em si se concentra 
e de si iirradia e vereis, ao 
fim de alguns dias. quanta 
felicidade vos cercará, quanto 
Beneficio tendes espalhado 
por terdes amado lambem— 
pois quèm sabe eotjhectr a 
peus , ama. 

Ondas de pensamentos bons 
convergirflo para vós, acalen-
tadoras e fortificantes, e irra-
diareis, pOí vossa vez, ondas 
que no espaço se purificam 
e se engrandecem pois que 
s l o bosquejadas pelo amor e 
pela fé-

Médiuns espiritas, si qui-
serdes seguir ao Mestre nas 
suas pegadas de evangeliza-
ção, não deveis fazer como 
aquele que primeiro quis en-
terrar a seu pai; 

"Que os mortos enterrem 
os mortos"- que sejam cui-
dadas cm primeiro lugar as 
coisas espirituais - eis o En-
sino. 

Antonio J$, Buma 
Orlandi*, julho de 1932. 

MUITO BEM 
"Ser ia lamentável e pro-

fundamente constrangedor po-
rá a notjua geraçSo ei noa 
coi rompêssemos e p«rdt'*»e-
Woí uma da« mt.is nobres 
«wOqutetaa que herdamos dou 
nossos maiores. S i tal «uee-
dftH»e, o Rio Grande do Sul 
teria ratão para s t envergo-
nhar e n«ô3 u l o encon traría-
mos como oxruMar iK s, pe* 
rante o» vindouro», da» nos-
sa*» heaitàçõen. fraquer.au e 
capiUtlaç&a". 

N. R . - O topieo traAscrito 
c do uru discurso do Dr. Unk 

dolfo Color, pronunciado na 
séde da Liga Rio Grandona« 
prí>E*tado Leigo 

<Do "Mundo Espirita") 

C O N F E R E N C I A 

Conforme fóra previamen-
te anunciada, reallxou-se a 2 
do corrente a conferencia do 
Ilustrado èônfrade sr. Odilon 
J. Ferreira, tomando por te-
mo — Jesus. Como sem-
pre, o conferencista entêvc á 
altura do delicado e trans-
cendente sssooto. A'* ho-
ra» já o vasto recinto do 
templo "Esperança e Fé", i ra 
exiguo para conter o svulte-
do numero de pesaõas, não 
jhV dos membro» deste, como 
m ©Otrf»» centros »espirita* 

da cidade, como de rauitar. 
senhoras e senhorita? que 
acorreram para ouvir a pa-
lavra eloquente, incisiva e 
brilhante do sr. Odilon Fer-
reira. o qual. p par de sú» 
arudiçio e vasto preparo in-
telectual, demonstrou jierfei 
to conheci tueuto da Biblia e 
Evangelhos, onde firmou o 
tema de sua conferencia nos 
capítulos e versículo», pro-
vando a carnaUdade de J e -
sus. 

Ao termiuar a suo oração, 
que por H quarto« do hora 
prendeu o audítorio, foraui 
as suas ultimas palavras co-
bertas por uma salva d«-
aplausos o palmas, indo al-
guns confrades ate á tribuno 
abraçar o conferencista. Ure-
ta* lições deixou a eontereii-
eia de 2 de Julho, e nince-
roa votos de saudações diri-
gimos ao caro confrade, es-
porando que continue no al-
truistleo esforço de luvantar 
o desejo de ttwlos no estu-
do do Espiritismo Cristão. 

" O Comerc i o da F ranco" 

Passou-se « 30 de Junho 
ultimo mais urn aniversario 
do nosso brilhante colega lo-
cal **0 Couiereio dn Franca". 

De orientação segura, o 
colejjH que acaba di« vencer 
mats uma etópa na Bua vida, 
vem-se Imjwjndo vm nosso 
meio e nas cidades vizinhas, 
onde ele gósa de justo pres-
tigio, peta diretriz que vem 
seguindo do ha muito. 

A' una frente e*tá a figu-
ra de António Constantino, 
advogado, poéta e jornalista 
por muito conhecido nô mun-
do intelectual do Estado e 
quiçá do 1 'ais inteiro. 

Seu dlretor-prtiprieturio è 
o snr. Ricardo Pucci, moço 
de ótimas qualidades que 
também tem empreitado ao 
wsu jornal todo o «eu esfor-
ço. 

Pela passagem do «eu «ní-
vereario, enviamo« ao ilus-
trado colt^n, emhóra tarde, 
nas pe*«tV»s do« sou« digno« 
redator e diretor, aS noasas 
slitoeras Minttaçftoa, done-
jando-lhe vida longa pnts-
peridade «emprr ereseente. 

Podido 

Ht^o ao« <^nfr««les e ami-
gos. a quem foram enviados 
o« folhetos para colocar, o 
obsequio de «nvínrem as im-
portsndas aW o dl» 1 5 rto 
corrente, afim dc eubmeler-
me f operftçSo d' rstarata 
no gk>b<> visual direito. 

Franca, 7-7-9?fâ 

TtéfiUi Pereira 



• o 
A N O V A E R A 

L E I A M 0 

Diário Nacional 
O paladino da causa popular, de fensor 
a rdoroso d o s interesses d o n o s s o Es tado . 

Em seus comentários i m p a r c i a i s e j u s t o s , e l e se sobresai 
c o m o o maior matutino c o n s a g r a d o á defesa d o s ver-
dadeiros ideais da nação . Repor tagens diarias da Franca 
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S U C U R S A L : 

M A I S q u e : o t a l i ã o 

uma creatura, t ia sabe hoje 
que s a n g u e nunca fo i " s a b ã o " 
dest inado a lavar injurias in-
dividuais ou coletivas. O seu 
derramamento punge apenas 
o s inst intos d o bruto, tal 
qual a v i s ã o d o alcol n o bê-
b a d o inveterado, ou do ruí 
n o sensual sem escrupulos . A 
sociedade constituiu e m tem-
p o o p o r t u n o o i logares de 
isolamento, d e meditarão, de 
trabalho, para os anormais , 
ass im c o m o pos tos de isola-
mento d o s tnájes epidêmicos , 

Km verdade\\i>* dig«: Eu nfio uncro que o pwador como inedida profilática. Por-
morra, n.a» q«« w convtrU « vk» . — ^ q u e esquecer estas institui-

çôes morais e pretender in-
JUma eminente escritora co" . o "dente por dente e vez a volta á barbaridade aii-

brasik-ira publicou ha d ias uru o lho p o r o l h o " banido por l iga? M a s o crente d e qual-
e<iasiante artigo d e s c r e v e n d o Cr is to c o t « a revolução espi- quer culto vai além d a s con-
0 mais requintado cast igo pa- ritual d o " a m a r e perdoar", a s iderações morais d o livre 
n o s raptores d o p e q u e n o invocação do taliiio, o mais pensador e grita que inala ti* 
1 itulberg v, demoranclo-sé u-c j imlado e cruel cast igo, d o o c o r p o não se ext ingue 
voluptuosamente na explica- empurra a humanidade tia uma alma, o n d e uina execu-
çiJo d o s me íos a empregar , noite dos tempos . E note-se çào capital nào terá iiunca 
idealiza o s tormentos mais que uma reconte estatística punido a essência verdadeira 
atrozes, longos , agortísarties, sobre criminalidade constatou e intima de uma creatura. 

C o n t i n u a 
Mariano MANSO DARAG0NA 

Mau sinal... 

íiue o máís empedernido o lho que o s peores delitos 
e o mais s u r d o ouvido p o d e m dão onde «i execução cle um 
(lelitwir. culpado é lei de estado. Ora, 

E' c laro que na distinta quando uma nação aplica a 
escritora palpita violentamente 'cadeira eletrica e a ' g a i o l a 
o coração d e m i e , f e r ido d o d e g a z asf ix iante (recente in- F { à ( . e f i n i t i v a m t n « e . u n i i a . 
e spantoso crime da America vençáo da America d o Norte) , ™ 2 S i ^ T i L * p i 
d o Norte e. como urna fera para as penas capitais essa ; 3 u " * ' £ 
•tiante d o massacre de s u a naçflo n ã o d e v e s e r invejada ™ a E r ^ w S i l L 
cru, arrebata o matador fincai»- pelos demais países civi l izados V* £ 
d o lhe as garras nos o l h o s , que c o m o o nobil íss imo Bra- c J ^ T ^ a d ^ g r a -
nas vísceras , no c o r a d o . sil aboliram o espetáculo ma- „ \ í r , . ç 
Não exagero , p o r q u e é s im- cabro e a s m s i m T S h S f f S S S l à t a d i S t 
plesmente ass im q u e a artien- £ v e n h o 4 tríplice escola S S S ^ S ^ 
lista entende a justiça humana jurídica, moral :cristã " a espiri- j e u o s c o s d e s , m 0 á d o B r a " 

^ f ^ I m ^ S ? , i n v , r : Í m ' < , U C Ç O n b t l * ' Berti se Vê do manifesto da 

é & F g K O mérito estã p r i n c i p i e H ^ r X 
M e brasileira t « m i t o - f t » a no senso iurírtico, do imortal « A g y g g g f f l L 

corsuenifranca. , » » p e n a n d o filosofo e 'legislador H A ™ 'e/ ™ , , » , ™ a i i d S , 

que lai , sentimentos « « co r- C « * Bcccârt» (1738Í1TO® £ ' p J S S w í S S V c H e l í t 

N o caso vertente é a s u b -
m i s s ã o c e g a , abso lutamente 
cega, á s determinações de al-
g u é m , a s s o c i a ç ã o ou p e s s o a , 
que s e presuma capa? «le go-
vernar espiritualmente 'um po-
vo. 

A f u n d a ç ã o d e u m partido 
catól ico, tendo como norma 
a f inal idade do q u e acaba d e 
constituir-se, e uma afronta a 
N, S. J e s u s Cr i s to , u m desh-
f io a o Divino Mestre, d o qual 
a igreja romaria se diz repre-
sentante, mas se demonstra 
claramente dE lc feirenha an-
tagonista , quer n o s seus en-
s i n o s fundamentais . quer na 
administração social dos s e u s 
princípios que s ã o a mais ne-
fanda fals i f icação d o s verda-
de i ros postu lados e e x e m p l o s 
de J e s u s . 

B a s i a que es tudemos c o m 
atenção o s E v a n g e l h o s ; bas ta 
q u e rac ioc inemos c o m as luzes 
<ia C i ê n c i a ; basta que leiamos 
" O Papa e o Conc i l io " d o 
imortal Rui Barbosa , o maior 
vul to da intelectualidade bra-
sileira e, p o d e dizer-«^, mun-
dial, estudando, finalmente O 
Espir i t i smo, para que v e j a m o s 
clara e insof i smavelmente que 
a igreja de R o m a incarna o 
verdadeiro anli cristo, a ma-
x i m a : impostura d o s tempos 
q u e correm, a mais nefasta 
herézia das tantas que têm 
surg ido da ambição humana. 

E é para o f im d e se per-
petuar entre n ó s e s sa opos i -

ção apaixonada a J e s u s q u e 
se conclamam o s paul i s tas? 

U para s u f o c a r a l iberdade 
das consciências que se con-
vocam o s bandeirantes hodier-
nos dos ideais d e p r o g r e s s o 
e d e luz ? 

E ' para aniquilar o surto 
da ciência, demolir o senti-
mento de amoí" cristão a o qual 
se d e v e m abrir o s n o s s o s co-
rações, q u e s é reurtem num 
conclave d e m e d r o s o s os mo-
d e r n o s f a r i z e u s ? 

Mandataríeis da coorte d o s 
Loiolas : 

A . escravidão j á passou. O 
pensamento d o p o v o evoluiu. 
N o v a s luzes apontam-nos o 
caminho í l â espiritual idade 
verdadeira. 

O C r i s t o q u e colocastes n o 
cimo d o C o r c o v a d o é da ter-
ra porque c de barro , mas o 
Jesus Redentor espiritual^ o 
Medico das a lmas , penetra, a 
v o s s o mau g r a d o , n o s cora-
ções aflitos q u e se voltam 
para o C é u , emquanto cui-
dais apenas das co i sas terre-
nas. 

O v o s s o bata lhão será di-
zimado p o r q u e é de homens 
combatentes do Ideal D iv ino 
cu jo m á x i m o paladino foi J e -
s u s . 

Para ítás, anticristos guer-
rilheiros ! 

Prec i samos de L u z e A m o r 
para v ivermos s o b a egide da 
Paz ! 

Odilon J. Ferreira 

rem fatalmente para manchar que no seu aUreo e h u m a n o 
, , e m a i s , a „ K U e o « C , X X d » « a » - ~ u í £ S ^ Z ^ Z 
CUJO fim ameaça urna noite M K t a » J > M b ç d o r t . , e n s , 1 l | , „ d ( ) . s c „ „ B b h -
d e general izada ttat:edij . «u-.o e moral idade, c m uma síntese ' hiintr- d - , m i l i H n l „ , . „ . 
K k » t r O.art igo publicainentv. lonnldavel a s s i m , c o n d ú e . A , 

h untes pergunto cortetmen* f uM t a social ttfr. t chamada » ^ taWjMS n3o po&r iam 
1« 4 eximia p m i p . n « . ! « r r í par» ÍWiclonar como carrul.cc o s , l l r K , a , , u r „ d J p m l W o 

realmenlc- que mais que a dc vitldila, mas par» fajerex- , ü d d „ n i e f i m , J { . . 
pena capital, vaH,a , p l r r q u a l f6r f ^ , 1 

inoral da Inimanidatle o rccru- o enrne consumado _ humano, p ropo ído , 

djetei.ner.1,1 á pena de t & l * be a i tscr. lo nüo malar , ^ „ l o r l I K , , n w ç , t 0 L , ' a n ! f n t : 
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 V
OT „semb léa , 

vo harbam? larer rcspcilar « s e dever, sem , N C ; O N t ) | C I O N A L A O E S À O 

t depois, t s l a verdoilL-ira- íu|ar-se tle sansuc. D I R f T R I / L S S O C I A I S 
•nerrU-convencida que enuilan- Agindo cootrariamente comete f , A S A N T A SE* A P O S T O U -
do, ultrapassando ineirno a rtctilu sebrt- delito." C A V ' n o s s o "o versai) 

brutalidade- deste «liiriio, tere- E u i n ío len lur .mesmo i k ç « - ^ |o U V <«t l , serd'supor-
m u i rescncradip o mundo? sidaift dc lembrar i ex imia á n | t ú e l I , 

E a t M . matando de chofre escritora brasileira que o pen- ^ m ^ j o c r c ' 
o e ItriWmenlc, u m crirmttiiao, sauienlo d e B e c t i r i a r - d g o u * u Intelicencia e cnníter 
lea-mos e*Hnt» a alma « S m - o . c o n f i n s , ) « c i . . u . i ? e h o m e n s | N C O N D l C i a 

Ue de U r u s ? i-unin Morclletc. M e r o t , V o h M A L M E N T E H dlretr iws cies-
E m e s m o que a M t i t t U laire, a p r o p n a C n h a r i n a II. t J „ „ d ^ i „ s H t U m o hu-

e-icrltora riin seja ateu", o denoimiiaram e v a n s e l l i o roana? 

eu me d isponho a raciocinar d « s n o v a s gtraç i ies . • d j d 

c « m ela sobre a triplico e x t » E si a própria Itália f a s r i s l a 0 1 1 

la: - ju i id ica " , ' 'moral-crista" leifalirou novamente a nona 
c "espirita", Iodas propensas , capital, o fáto nâo m e diz 
hi |c, a combater a pena capl- r e s p e i t a s e n d o como s o u 
tal 6, sobretudo, o " t i n d w a e t i - notoriamente intcrnacionalUta 
t o " que a mencionada senho- na Fe « na politica, 
ra quereria aplicado ein no- Acei to l o d o o betii v indo d e 
me d c u m a nova lei. tendo qualquer crilti? d o m u n d o o 
i h « júri iis pióprfas mães . nele me inspiro, visto q u e . a 

S-ii ha uma hora dn minha famillta humana c sornenie 
vida na qual bernctigii o reptru uma. c o m o C r i f t o a viu. 
s o espiritual de minha 4 U e , t depois a escola "moral-cris-
ela c justamente esla; toda tà", ou sela a que vai d o li-
leita tle lõdo nus co&tiimcs, vre pensador ao crente, f u s a 
sanyíuc nas reivinrlicavftes, nobre >• I ta rmonlca inentecmo 
brutalidade nos scnlimetttt». " n í í o n u l a i " C o m essa f u a S o 
A dpoín d e minha M d e era a de a lmas , acima dc qualquer 
Mc E d m u n d o de ^micis . o es- otrtr^ sentimento intimo, eu 
critar, popularissimo que e n - p r é y r i o a sociedade futttrá dfov, 
sitiava rducar n tnfartcla a ahaí idot iamfo as e-.cotias pre-
amar c .uarictar o s animais , juti ic lai j de l e m p o e de m i . 
s a b r e l a d o , para pre.-ervn la biente. s ç tlevartl M m e n l e 
iitafí i srde d o odio e il.t tns- rio sol d o "Amor" , cm cattti 
tanç» d o seu s c m e B u n l e . hho constante paia a reedu-
A p ó s trinta c sete se tu lo i da c i d t o d o anormal . U v r c pen-
promulgação d o "tal i Jo rnosni- sadota ou c-rentí q u e seja 

SAL TAUBATE' 
D«f«»a d» PvcuotiM 

t * A T f l F A C l L P R E V R l T t R 
QUE et/KAR' tl;>vr «cr o 
iiítii um Jí> fótto» cweriadorcüqne 

íatvàiiBafttar seu» te-
lenhos (ii«»1 l>aixiís 
[limluilaa» pém* epidemias o 
enríamiou. V. f». Ki>oiffcrá che-
fiar a resultado tnltaiufo 
uó> auítnttu« tf« wsu ; rebanho 
eolw inn prijoikio «omo oeie 

Jbe. aprpsoMíaftnos, 
(ris»« tf« ver om tônico »< um 
iaiiannUKdòf ooütra na pçstr.-. 
e pír^aHflft. 

Toninqá^ e ira!m»»lst«> u a?u 
r^i«i)»ht> n V. tèrí» rotitri' 
bsiiiio \)»ra >í <!a sua 
viquem e . 'iiimgèqtiáttemintto-
tóor.v uw»a jw^piSRa parvoII» pn-
n Ri ONoXiA. R a c i o n a i . 

»««•Os jn-Aí í jo« : 
D l : Í . Ü C C A ã C A R V A L H O 

P h a r r r i a ç i ü N o r m o l 

i . $. i m - f f w » 

S l r W I L L I A M C R O O K E S 
tmdycào do .] 0 $ £ E K ti R A C I A 

C<u)ttnuH'ão 
Más efetivamente este vepti- dt fnamcnte c o m o ciência sem-

lador com aras cnfuimçatUv p te melhor^ independente da 
sobre uma u n k à face no me,- íhica, c tal especialmente quí* 
mo verso da rotação c que, ser entre XS70 c 1 8 9 6 ; si não 
c o m o o cabrestante hidráulico era antes de r 870, fica depois 
que demonstrava a pressão dos de 1 8 $ 6 , t i o intimamente iiga-
liquiifdS 'sobre as paredes dos da cpnr a fisica que não era 
vasos; sc punha a girar sòb .1 então, podc-sc ainda dizer, que 
a^5o da luz como si as super- n ã o e mais possível ser-se um 
ficies enegrecidas fossem repe- b o m químico, nò sentido mais 
Gdas peles raios incidentes, era alto d;i palavra, sem uma pro-
suficicntc dc sobra. A energia vitüo de conhecimentos teori-
rJdiantc nãó é absorvida pemí cos e práticos de fisica dc ma-
corpos que não suportam s h o r a .1 .se tornar com o tera-
ação ítias c transfoririada cm po um bom €«:co. Para C r o o k -
quira fornia de energia entre as ei isto foi fácil porque jieits 
quais imputt.ititiísiina a ciiergis grande« vísinhos foram D a v y c 
dè (tioivimeuto molecular á qual Faraday c o m o ele grandes qui-
se atribue o aquecimento, a micos e grandíssimos fijicos. 
{osfc/resCep.cia, a HiioicsccnciiV c C r c o k c s c o m o Faraáay hoje a 
mçsmo as variações dc-csuotu- todos (• rtiais notável como fi-
ra que se traduzem em altera- sice d o que como químico; ás 
çÕcs da composição química, suas pesquisas fisicas se devem 
Más si a energia radiante põe descobertas tais que lhe fizeram 
em movimento as niolecub> u m daqueles grandes que ini : 

não poderia p o r forçâ trans- ciaram uma ^ra. Assim c o m o 
fbmwr-sc em energia visível clc foi um dos primeiríssimos 
pondo também em movimento na espetroscopia se deve ^ cie 
u'â massa? Èsta interrogação os primeirissímos passos da fi-
moveu Croòkes 1 cofstroçã.-» sica que preludiam ;3 química 
do seu ventilador adotado de- da matéria radiante c á fisica 
pois c o m o radiometro quando hoje finalmente chamada ou-
Síi observou que a velocidade c le ir . 

angxilar era iõVfisãmente piro- Hrain objetos de curiosidade, 
porcional á energia radisiuc. c o m o o radiometro. os tubos 
Este ventilador» porem, que era dc C r c o k c s no-- gabinete; dc 
utií para lançadeira (scuoU) fitica eseobsticí-s e universíç». 
e para a medida' aproximativa rios p,?ra o estudo d-»s déscir-
da cnc:*gta radiante» <J0e rwol- gas no gás rarefeto. 
via um problema teoríco nos Hoje eles são. c o m oi 
confrontos d;« ponive i trans- de várias na tu rei as c e.vpecrsl-
fornw^ão de.' énergiá.. ha hoje mente com o Néon, aqiiê-
sssutnid» «ma outra íxin^so ícs t u b o s . Ittènihosos q u r 
porque demonstra também co- constitucm ò j i o y o sistema 'de 
m o a propagação da não é iluminação p r i í í á a c publica. 
Sobretudo dc uma para fim decoram o c com os 

vibrãçiSo mas pelo menos tam- quáis se fixem taml»cih a i j o -
b í m nrn bomoírdétriiíhtt» a ç n a í lunjitriòsas ^ r a as r.ece^ 
itwtcria seja nâkJ obstante ini- sidjde* d o cvmevàà. Os tubos 
ponderável, N o í tempos de de C.roolaSt »xeram logo an 
QfíOjves entte j ^ â e iSi Jo a p'rop«)o r 
química ia se formando mo- Jia^tc 



Medico, (»peeUllMx «m Jnoto«tiä» d»« «eafeér»«, «perèábr 
f pní-lcíro. otm largo tlrmdttk» «w> Kunslorlo Rutila Cata-

ri o a, Maternidade, Hoftpitâ) Alemão «• outro* de 8. 
r«i»k», « Hmiaiorío Saal'Aana •]<• Frstnw, eStftrofoa-

por il« KícoJa do Fnrmncía do H. Paulo 

Àl«nde tanto «os caio* de 
ojyrrv&es <i«p'-n'!cQte« de JhjüjH-

Util rs v So A 0 «peon«, >'fmw a*w tiro-
piio* de eon»«Jtbrio * ainda skw ae tjf-

gentia (o&rrAÇ&o, parto, teaánfoxAo <fo m g . 
fl»«) -('.ir, d«vído i lf>o>íivi-iii'.'Bdft d " transporta 

do tftfrrmo o» outra ra»8o iu«t#, j>rrfií*»m »er 
UmkS m*» domicilio, localidade* óroiimlMf mmÕK era 

fueenda*. |K>!» para tvn> r.ntâ Ink-lrawento apuremade 

TH».(vi«' de ríolfirniH « parelho* de diatermip. ralos ni-
tra Ytofcét»«, ia/ra vormftlhoa, w cmtm*, para o tratn-
atmato «figa* du mein, in-sirio», trotni»»-, taxígn, pro*« 
tftta, uretra, ' Urtyculo*, btnaofinMa»», reáa»*tia»ttfl*i 
e «oe ioa* . a f e r r e » do n » m , ^«r^flítt», ]»utasA** » 
pitam, 

Atendo a ijtwlqucr hör«, n t i t m j-arn Mrs d» eíded«?. 

i r l f kmr , 5 -JM> CíriMdtoria « lfendeodai 

PRAÇA N- S . P A COKCEfÇÃO, 4 « ( p r e s t a » 6 Kalria) 

F R A N C A Es tado d e $ 3 o P a u l o 

A N Q V A F.RA 

MEDICO S 
Ksper ía l i s ta «mu uio- j 

í e s l i a s d e senho- ' 
ras è crianças e J 

clinica em g e r a l 

Praça I . Pedro «. 747 1 
T K I . K F O N E , 189 ' 

8 . 1 ' . litio K l ! A N C A ! 

T I P O G R A F I A D E O B R A S A M Í I V A F D À 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L • » " » A ^ V " J - / M % / T I 

D E Z E j A N D O V. S. ver o seu ramo de negocio «9» Brande movimento, é mandar fazer seus impressos RUA C A M P O S * SAI FS V 9 

nesta Oficina, pois, um se rv iço bem feito í a recomendado de uma caza comercial * i í • 

M O N T A D A C O M M A Q U I N A S A P E R F E I Ç O A D A S E G R A N D E V A R I E D A D E D E Ó T I M O MATERIAL C a i x a P o s l a l , 6 5 - > F R A N C A 

R E F O R M A D O R 
Publicação quinzenal - Riducçâo e Adminisircfào 

AveuMn Posso*, a o - Sob. R IO D E J A N E I R O 

A bàa o kA leitura educa o «spirtto, dcHviamlo-o «lo« 
niáot iMndoroí, 0 "Reformndi r " orgSo da F e d e r a d o Rejdrfta 
Brasileira, p n ^ l g l a mora! chrfolS. 

Touiac otna asrijítiatara. T o n i * p r o v e i t w a leitura e au-
;; xllia^s lima obra de edafiação morai. 

lórojtiiaçOea coin o Agente autoricado 

J O S E ' m a i í q u k h U A K C H A 
I » R»« OítKral C«rii«lro, I5«l — KKANCA 

D H ' o s n x i 

F H J K N A N O ) _ 

Executam.»^ <]ttB,'*.|:jfr «ervi<c» «t» fsrpia ler ia « 
f í l inoan,-. íjiialiiner mpittir <1* rci'.-ïikj 

Eípeda l i s ln cairocerfa de e«roinh5oí e jardineira« 

FRANCA l u í i K s i l t o r t i « . S » C. 

A O C H I C F R A N C A N O 

A L F A I A V A » ! * 

tíraihl* -v>nt!n'nt'i de eíiiimiri« |iara todos nv 

Praça N. Senhora da Conceição, 7 6 « 

AVISO IMPORTANTE 

Comun i ca o Sr. José Mar-

ques Oarcia, Diretor deste 

e^tabetecimeiiío, aos interc-sss-

dos, rezidentes fóra deite Mu-

TUiipio. que, antes de traze-

rem dtienfes para serem inter-

nados, devem consultar, POR 

CARTA, SI HA VAOA, pois, 

do contrario, cstfio sujeitos a 

perdei á viaj í ím. Para a res-

posta devem mandar tim en-

velope selado. 

Para jnternaçAo do doente, 

cztgcni-se o« fiegitintes docu-

mentos : 

1 — Atestado medico do !o-

gar, de q«e o paciente nSG 

siifre de moléstia c o n t a j i o « 

2—Autorização do pae.máe 

e tutor, si a paciente lôr menor. 

3 — Atestatki de pobreza 

passado pela autoridade poli-

cial sí o paciente for pobre. 

4 — A imrílwr ca tada que ti-
ver d e s e i internada, por ott-

! t f » p c M t o «Jue n J o seja s e s 
marido, precita ter autoróa-
çSo des te . 

5 - R e q u l r j ç í o do Prefeito 
Municipal , v i r a d a pelo delega-

d o de policia. 
T o d o s es tes documentos 

devem Irawr* a s f imtas reco-
nhecidas por ttttfftfT,'. 

Indo a P o ç o s t k 

CaWí t s j f focure o 

Tratamento familiar—Diaria de 12$ a t j $ 

Q U A N T A c legr ia an ima 

a s a l m a s jovens em torno 

á f o g u e i r a d e S. J o ã o j S âo 

as d a n s a s , as cant igas, os prognosticos d e p r o x i m o 
casamento, É o mi lho verde assado n o b r a s e i r o ; s ã o 

os busca-pés « as bichas que imadas e m h o m e n a -
g e m a o santo quer ido das moças e d o s r a p a r e i ! 

M a s eis que n o meio d a a n imada festa, u m a d o s m e -
n i n a s é a t a cada por uma insidiosa d ô r d e d e r . í e s . 

Em opj-ortunidodes toes é que a C e f i c t p l r l n f l :rúpre-
sen»a um papel providencio!. Um ou dei» ccn;)>rimídr;j 
5 8 0 0 boitartle peira dar oüivio im»redia>o. NSoscrr.eníe 
r.c* dôr«» de dcnt«s como nos dôrei de cabeço e ouvidoi 
e nas coiicos propriai do sexo, a Ca f i a&pi r ina c c «c-
médio por e*cellancia • que lem, sobretudo, a vanlcyem 
do r,3o otccar nenhum orgão. Defendam-se, com a Cruz 
B a y e r , dos perigos das drogas sem base scieniifica; 
lembrem-se »empre de que Catiasp : .r ."na é o remédio de 

toda c o n f í r . t Ç « 

F a m a c i a e D r o - * 

g-aria Francar.a 

<ViapU'tM sortimento de 
! drogas, prudstoí químicos ^ 

c farmacootioos, aguas 
uiiuerecs, etc. Aviam-se re-
rf l tas a q»alqnt>r hora da 
tioitc Preço* inoitieos : 

J O Ã O I j U Z 

liiinI>i-..7oej«Tit)iriç4, tlS7 i 
1 Haq. tila Jtmiseolior tln«n 

! F R A N C A - S . Pau l o i 

Dr. 
r i - . w s ^ œ z h k ' : . .- p. 
Valfrido Maciel ! 

; M E D I C O V E L A l ACI't .DAUK D E MEIÍ I t l.VA DO B I C i 
I lE J A N E I R O j 

Cl inica medican-irurnica de urgetreia — Partos 

! I C o r a ç f f o — P u | m f l e s " - M o l e s l i a s das cr ianças e senhoras j 

I R U A C A M P O S S A L L E S f ® 1 1 4 F R A N C A 

mz:: : : : : " z : : : : : : i ' ^ m m t : : : v ' : M 

A f E X E Ü_FR_Â N £ A K 0 
Escota -Ir- Comercio, curso jiri-

norio, íivlruviii) militar, ,1a-
tilograíli , eu : 

I t E C O X H E C l D A E 
K l S O i U Z A D A P E I . 0 

IIOVBRNO K E I l E R A t 
niplíiruft» do OoutadoroA 

traveii* no Mlnistciio ,1a A;:i-i-
ouluini, Comercio <• ldrtnslria 

D 1 R H T O 8 . : 
Augusto Marquea 

1 'WCAI, DO OOVEHXO 

D r . H o m e u A m a r a l 

FRANCA E. de S. Paulo 

Do Luoca & Carvalho 
Ortopedia Ocaltw — Hmii^i-optuiit^ fcrluiti i i i ia- fiim« 

•Orogns r produtoi r»rniíir*«tiiv,8 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Máximo esçnrpiiti-» o iir,'«taia fto 

aviamento« do n m i t M - SKRVIÇO NOTURNO 
R u a Br . Joroe TStMrHA, I 1 7 J 

Pnwtio iIb antigo Cara l a i r a d « Martins 
O. Posul , 65 

F R A N C A 

L A M B A R I 
A Melhor A g u a da M e z a — D ú z i a 12 .0U0 

e t i o p s e m b a r r i s — L i t r o 2.WH) 
1 " A t h a n o " i n s u p e r á v e l V i n h o - Ü < t z i a 32 .000 

C a t v " P r i m o r " - Qullu l.SKIO 

S«t>So " C o m b a l e " — Qui lo 7 0 0 

— P e d i d o s a ~ ~ 

^ M. M E L O — & 
Dr. J . Maltas Vieira 

Medico Operador •— Parteiro 
E 3 1 ' K C U L l I ) A t i K 9 - - P A I S T O S , M O L É S T I A S t i í T E H N i S 

B S B E M t O R A S K M : 0 B E A N Ç A 8 
CsnseíUiilo e íetMetcIt: Run Mj]r Elaaiára. 9IB 

, Telefone, 1-5-5 - ! - F R A N C A 



A c a r i d a d e é o c a m i n h o 

r . t o p a r a o s a l v a ç ã o \ NOVA ERA 
Aux i l i a i a C a s a d e S a ú -

d e A L L A N K A R D E C 

F A R M A C I A Ö l L i V A 

A N T O N I O P I N H O 

' ! 

' ! 

UCA MAJOR CLAUDIANO. 9»1 
T E L E F O N E , 168 r u M O t - CAIXA, 64 . 

E x t r a t o s c o n c e n t r a d o s 

C«rw*tKnitlfiiilei; «o» mais-famosos « moderno-, pftrfdlH»* 
P R E Ç O S ÍNFIMOS 

D I U R E P H A . N 

O maior climinatlor do,Acido Úrico, Rcumatí *nr> 
e suas con»«iuoi)cj»!5 

T AP, N A L 
N?o Iwverá mui« atam»«» -•TAHÍíA.L, é o graade especifico; 

6 o metli.uiaonto .u m rival contra n epâejpBia 
(flUiíjue d« gota), catado« convulsivofe 

eui iterai, it.xdutifâo nmoea, «*n*»quc«ft8, insónia, eia 

Gotas Heróicas 
' (> i 'w o «éu nom« Indien, ax f îota* línroiênj. são vmladeira-

swiiU- lifroica.H no combato ás dores dag coiicus liepati-ns, 
intestinal*, renaiít, da monatruaçáo e nas gimtralgias. 

na coqueluche « no asma 

P U R O O R A L 

j Acabaram*« as prisões de rentre! E ' o par lante weui pnr 
K' o Ideal ilo* purgantes pelo seu labor agradim*!, 

pequmio volume f de efeito rapidíssimo 

E l i x i r d a s D a m a s 

O n O H d b maravilhoso ntw ilnenças «lo utero, íivnrln, «te. 
B N T R E G A A. DOMICILIO 

F A Z F N U A . — A R R E N D A - S E seria áto de covardia que não a luda gi .sa de i s e n ç ã o d e 
_ „ , , . estava disposto a realizar. impostos . P o r q u e ? 
C o m 4 0 . 0 « , cafeeiros produzia- "de trinta anos nad.. 

tio, pasto para mais de f o o • • 
reses, mi! e untos alqueires, 

muita cultura de primei-
ra, inatas virgens, óti-

mas aguadas, etc. 

tinha ele de retratar e muito A g r a d e c i m e n t o 
teria que ajuntar. E falando dos ' — 
fenonienos de telepatia afirma p e t a a i n e q u í v o c a s p r o v a s 
que uma serie conspícua de fe- d e uinizade q u e r e c e b e m o s 
noraenos deve ser joeirada cietv 6 m n 0 M a c u s a i d u r a n t e a en-

Arrenda-se por 4 ou ç anos. tificamente antes que se poisa fer inidnde do pr imeiro signi-
— — — — — — — — — — agarrar com certeza (determi- t a [ j o , d,- p e s s o a s desta u ou-

d i o isolado nos nossos labora- iwr, precisar, it. aterrare) uma | r a s c idade», v i m o s t razer o 
tórios com o elio que liavia MÇtitaade tão extrattha quanto n o s s v i vo a g r a d e c i m e n t o u 
sido visto no espetroscopio co- desconcertante e por séculos e l o d o j . 
m o elemento solar; ele opõe séculos _tao ípcrccrulavel corno u a t loeuça é q u e s e conhe-
cem Oi--v. tr i ação do f r i o bai- u m a " i r c u de mente a ( ; t ) n l o s a m i g o s , diz a sabe-
sHiinio a ' 'manarão d o radio ™ f » ' < - ° dentista que assim J o r i a p o p u l a r e g r a ç a s a o 
e estuda a sua propriedade: fria e que conta em seu at i ro Cr iador , a uossn c a s a oa leve 
sempre em 1905. inventa o f i - tantas delicadas cxpericncias e chein d e s s e s a m i g o s q u e se 
roscopio que lhe permiti' eatu- t i o fundamentais descobertas m o s t r a r a m a c o m p a n h a r com 
dar a fosforescência provocada n ° « m p o da física e da q u e interesse o es tado de s a ú d e 
pelos raios ri d o radio-, e, re- I J 1 ' c í i " > « « « credito. d o 1« . « jagnatar lo . p e l o q u e 
c o r d o m e , preside e inaugura Quando aventa hipóteses pa- | t j e s s o m o s « l e m a n w n t « gra-
o Congresso Internacional dt f orplicar cs ftnomenos por los por tudo e r o g a m o s a 
quiniica pura e aplica c m Ber- c l e consulados devemos pensar l ) t u s q u e lhes dê s e m p r e r o n -
lflti. Ele não havia jamais des- * " v o v m contrario, [ ô r t o e r a ú d e . 
denbado dc dai a contribuição 0 5 fenômenos foram bem ob- Emtióra a inda mio se ja sat i s -
de sua ciência e de seus dotes lei"vades, por uni homem bem f a t o r l o o e s t a d o d e s a ú d e do 
de inventor i arte aplicada 1 preparado para observações de- e n f e r m o , e s p e r a m o s eul Dous 
qual a química e a fisica se idênticas e as hipóteses q U e e m b r e v e e le se ja res ta-
puderíam tornar util. N o Con- u m 8 " ° l l e probabilidade 1,1,lenido p a r a que p o s s a m o s , 
gresso de 1 9 0 5 ele faia da coos- t l .u c 'uniente as pesquisas cape- ro ino s e m p r e , e s t a r ao inte i ro 
tituição da matéria intitulando " i n e n u i s posteriores podem fa- d i s p o r d e s s e a bondosos a m i g o s 
a sua bovisjima contribuição: z " , " n l r - , , . q u e nos p r o v a r a m a s/ ami-
Um Êonho Min rmlidmh. W habituado a lurar í a d e . 
O discuno incitava os quimi- s o b r e » P ® v r > d ° s M « , r t > 

t radução de J O R f . E N O B X O I A 

(Continuação <la K paginai 

' . - ^ « . - ^ a - j a - a n — i a , —ií ^ , - J h . s « . ^ » J l Um sonho teuo ttOttOaOt. , * • • " I - — »111 
- - - " • I» 0 J i j c u n o incitava os quimi- s n b r e 1 P » l a v " d ? s M o y c s J m ( l f o M r i „ C a m p o u 

S i r W I L L I A M C R O O K E S r A ^ r t ^ S E S r t ó T - S : ^ 
los conceito« teoricos atí en. ;|u»tar»m o titulo com o sa 
1S0 frequentemente p o r eles me inclino dunte deics, N O T I C I Á R I O 

considerados como raeuflsicos. não pondo jamais cm duvida 
f l c recordava Davy e Par.lday ' « m a argucia, nem M e l s a n P r e s O t O 

aos estudiosos que c>:aminarain miç io da materia ou melhor e advertia que era tempo de 1 capacidade com qui separa- _ . , „ . „ „ „ „ 
os seus eleitos, um importaiv ainda, e c o m mais prec isão 1 re examinar i s doutrinas que ram 0 verdadeiro d o íalso. i i in g r e s s o u a captt i i l , para 
tíssinio e preciosíssimo reserva- desenvolver o» conceit .« fun- dizem respeito i constituição as conclusões a que e es ehe- t e r m i n a r o a c u c u r s o g inas ia l , 
tório de f i tos novos. Basta le- danwnuis da estrutura g r a m * da materia, l à p o n h a em sinte- S » « " ! n t o me persuadem, oú e s t o n o s s o quer ido a m i g o e 
cunlar, para não alongar inui- lar atômica e uiolrcular abtiii- s c 0« dsd^s que se vinham açu- experimento pessoalmente, si i-oriua 10 q u o nos t r o u x e a s 
to, os fenômenos de fosfores- do caminho nos trilhos tia lo- rnulandt, e os confrontava com P0« 1«' < « « u u " P 1 " » fcua l u ' " l K ' u , u " f t -
vencia, de aquecimento, de tra- gica e fazendo eípcr imtmal- s historia das varias hipótese», ulteriores pesquisas antes dis p a r t i c i p a ç õ e s 
bilho mecânico. Crookcs não mente aceitar-se a probíbilida- Ksses dados vinham agora alar- V ™ * n i n nego a p n o n tão ^ ^ A | M B n d r e O a s t c l -
deiejou firniar-se i exclusiva de sempre cicsccntc. O giros- s a r em uma visão ideiiríficaine valiosos testemunhos. O c|en- ^ f jf M a r i a F e r r a r i recc-
--,- . . . . . . « r » ' 7 7 I " " " hemos p iuhVinoçao e conri-
do, fenômenos: e reutou com inventado era 19OJ j a m medir a < m o estado ao qual por de X w Â Â Ï i t e p a r a o c a s a m e n t o d e s u a 
sucesso as vias da especulaçao e estufiar obotabart lcarncutodi sintegração parecia dever-,c re- se/, ainda, e e este g iantk cien- » . . 
cientifica. Procurou explicar materia radiande, que a tie pe- dui i r todos os corpos mate « > « " " " " 

expetinienução. á observação copio isptunscopio) por ele o estado radiante d l matéria t l s u ' fue tanus vezes fo i pio-
n t " — 1 •*- - 1 » medir com o estado ao qual por de neiro e profeta pode sWo unia 

' " — linda, e e este grande cicn- - , , . , , 
que ni5> recoriwmos a cem P " ' " 1 1 " ? « » « » • 

« • • i • • ... • . r , . , , a.— „ . „ Gasta ldon» cotti o cttuinaao 
a m o s cooceao» cmcaui i - U pr iamra xH sc mamiestou rtac. O sonho da unuhdc cor- anos de k i i nasumento, em um m Mr A n t o n i ( ) Hodriirues, 
ca o i ^ « s c novos icnosnc- íob a f o r m * dc raios citodios pusculaij da mauria se estava ambiente çicntihco por ele ad- j i , a t t f g R o d r i g o e s l 

O á t o matr imonia l terá l o g a r 
i»o dia 1 4 do cor rente , á 
A v o n i d a Hio B r a n c o . 

Do sr . T o r q u o t o C a l e i r o e 
« „r i . , ,15 D . J u l i t a d e A n d r a d e C a l e i r o 

^ í t ^ u - Í C r cocbetnos f i c a d o car tão . 

nos «crtbuindõ á matéria um é o primeiro instrumentt ) da- realizando c o pioneiro torna-
citado dc a^regiifâó d iver io do quela série de novos aparelhos J o velho talava do mais sito 
es t i d o gawso c tnais tênue mi- aos quais hoje se t o n f u a tare- assento aos quimicoi e dava 
d*: & tnoieculas pudessem roa» fa bem difícil dc contar eletrões passagem a novas audacias. 
livremente mover se dada a cx- protões fotões qye constituem l Jioncito e profeta, ü em 
ircttu r a f t & ç l o ci(> ambiente, uo esiadi» atual vía-j ccmws os g t j4 presidência tia Asso 
Clwmoij o novo estado, mate- materiais com os qtinis é coru- f j a , -áò B n t a n k a para o Pro-
lia radiante; mas poucos fui truidi a fabrica d o mundo. O t o g,-ÇSSo Ciências, cie a f i rnn-
cos Uw seguiram então . n « t t agóra Crookcs tio l ivro dc v a s 0 k t , e m e n t c que: 

Ótimos negocíos 
S I T I O ou C A S A - C O M P R A SK 

b õ a renda e seja p r o x i m o a 
esta cidade, ou uma ca m 

que dè bom aluguel. 
Preço ate t o contos. ordem de idéas si bem que Stormer traduxidoptit R..jCotitu: , , w , , , , „ 

com m a o î disíc R o i « sempre P*™ «> estudo.dm* wiixuàá* ^ w n a W c c r a «ci-' F dtt /'tut,rio, im pureté kanr (al- <t»< truta aUtrgnr us EMPRESTA-SE 

toinunicando o contrato d e 
c a a a m e n t o d e s u a f i l h a , se-
nhor i ta Mar in d e L o u r d e s , 
f o r n o j o v e m S e b a s t i S o . f i lho 

m , . . , „ , . , , „ . „ , . , , . - D I N H K I R . O i l» s r . J o v l a n o tie C a r v a l h o 
era iSIIS, Mda exisor que re- ,lm.Jt, a t , a t M u n u m r.nthmimr,i- Mediante bàa «arantia .te pre- e d e d. Maria R e g i n a do C b i -
pogne liisttuguii' as condiç.V-, i g J P ' f « / , » , mirar** ,;> r ,„,,!,, d i o n a cidade, empresta-se a 

S j t Ä T Ä » Â Â Ï J Î M d a * » un crili- quai ,tu de s o i v m o s . ' 
mente os aeritormes, uaqtieus w MM/ntiSSrntn. « ' .s arivenm è taxer mgv- j i f a m j i j , , nesta red.tção. 

nrf+Ansf* li.t HUt/iérï/t r.-niiut'ii- ifi:.- .i/... .1 . ' . - « a , . * ua. iiii í i i elet se encontram f X & f f î & M ^ r l f t & ' m , „/„, cït!mia. 
quando as moléculas, piesentes (adita «A4 #rt t çMfpotfr re».s.i , , 

v a l h o . 
A g r a d e c i d o s p e l a s partici-

p a ç õ e s , f a z e m o s votos de 
f e l i c i d a d e s aos f i i l t i ros pure- . 
Escola Remington 

D a diretora desta eseota . 
um dado caniço, à o ema * liúiiiat luili'ttlmv<1 n-sa t 1 evocando as pes^ums Q | i s c 0 

ciadis ao o<,nto de quasi ião f » "" nt* M frmt; tvm psíquicas -obre t mediumttide " 
•e cno.ntrar nada emre elas. ' " í " ' 4 " T 1 " ' ' ' '<>"">»"> C o m u l t i v e d e S r a . I). J a n d i r a F a r i a , roce-
Aos tubos de O i x i k c s se deve m m S 8 5 irdruiçao de sua a l t . cootcien- J a b o t l c a b n l ein uma d a s ul- h r m o s d i v u l a r . • « n n m e a n d » 
tambeto as ulteriores descober- wtl mútrrta c torf caret™ KU- c u CKntifita ha man tie t n n « t ( i m l s r euniões , a p r o v o u o a c h a r - s e a b e r t o a uiatrn-ula 
tas dos raios X teua. por " " " f e l ' ' ' ' { í ' " " ' imuu, *> a n « , ele « b m u que tão pode o a r t x w r < p » e u a w d e e o m p l t - rara m a » « « O» 0»tlHi)(ni-

« I m M M I M É l i l » . . : , „ , v , k de talar, c n i b o » bee ( 8 i s e t i ç í o d e todo» o s i in- t i a . T u q u i g r a r i a e Correspon-
í materia í k ) s i u : j munic ipa is , no 1 ' a l s - dencin Comerc ia l , á 1 'raçn 

em discussão e n l o as'U- ( : l u felgcopal daque la D i m e - JoTio de U m a . n". 2 . 

Roiu^cft e #09 estudos p o t cle ä i m t ( f o f n t f y t, 

e tobrt a fosforesceiKU provo- — . r , . , _ . «» . , v - —»--• 
cada devemos a i primeiras con- mOMt c- tada aquela assembicâ, ignora-U (Do S a n t u a r i o ) . 
É b & S * « p e r i n ^ n t a i s d o a u é ' . m • N . R . - E a t e j o n 

inicadoH sobre a lluorescencia c dnconktcUU'. N e m campo, i m ^«njc.ite. f o r q u e i s . 
ptontdv, df Sitttls imrattihat t prf- •»«ida» 

, fUtlda rnsliitíd ~ * " 
uSUuivôcs exoerimentais d o que [ ^ J o T p ^ h & w 
se tomara depois a filka tic tnro. 
rvx^Mt-rcI e de Curie c que fc*te Gmmfequc-par t indo da 
conUvwin i descoberta tias qtttenka $<• conservada quitjiwo 
mbstdtacina radioaiívas; mas, o contribuindo u x k v i a c é m wa-

Juç nuts vale, .? compreensk» ta gtnuiid.uie p«ra os pro^res-

t« fèfh>incnos df enussSo. O sc»* da fcuea, o encontramos en-
qtiarto c s õ d o tornou-se um tre os primeiroa c mais delica-
rato íxpcrimenfitl certificado doa; experirnetttatlbrèa ao fe 
tjuc c o m o prógrt*so ulterior do cm que w deram as des-
importotí em rnodm » Cobertas do gá* nobiii e dora-
jof coactitoa sobre a consti- dio; ele conseguiu klentificar o 

i > 0 H B T O M A O O 

Mhfiíiat o vwuà,, oòmt'. 
í-nderw i e -iftlo jx j fa | roí-
po-U. « mtaeso A t "A A-
b é t b a ; »'in &»Tpona»«W>-
Minro', « t«Tí'i.- in4l«ç8f» 
gratuita ;« r» « atr;t radi 

» sïûrsutfet«, 

jornal a p t v 
Fá tos Espiritas" 

d a n d o a medida e iu a p r s ç o , R* o titul<» d e uai n o v o 11 
a c h a muito j«»sta a de l ib r ra - v r o d e W p i » C r o o k e s . Ian 
ç i o d o Connelho. c a d o á pub l i c idade pe la Pé-

i*uderã! Q u a n d o » c o u s a ílora<,ãt> Espir i ta B r a s i l e i r a , 
c h e i r a a arame em betief i- Sobre o q u a l d a r e m o s depois 
cio dos bandulho» * l e r i c a K tioasa d e s v a l i o s a a p r . x i a ç í o , 
nadn B M É justo , q u e be leza \ t>e começo reCoroondamo 
Ciente f e l i s a da cúr ia r o m a n a t lo aos e s t u d i o s o s esp í r i tas . 
O p o v o fa«rUje o» templos , ornle encontrarSo g r a n d e eo 
dá- lhe rieo^ jialat-los, p a g a p i a de f e n o m - n o * c t p b c a d o « 
tudo quanto de les prec isa é A Iuk da razüo « ú~ cl 


